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·EXPE--DI ENTE· Nestas conclições,S. Ex. 'n&o 'p'M~ nem deve. 
-hesttâ{· -e ;-;; -· éJ)'amai:"â" o~;dem' o de-lJUtado que Se 

t!·an~i3,'~~~ c;.(a-__ §?. _ sé~· l'i~fasto ' flo_ri an ism o; __ qu e 
pelos JJjgodes suspeitos elo Sr. Pin-to-ela -RocÍ1a, · 
encleosou o cas tilhismo impalriotico .e feroz ­
acaba de revelar o traco ridículo da--~-~l;ff aca-

PREÇO DAS A~s_r;jA_T~-~~s . ,_ ~!lad i ~E?i.~a f.ejç_rw, n)e,dial'!:t~,:-9 d~p-hi i ib~,t~mo 
:·EST~Ú!>OS -:: jáqolilJó0 do si·.- Dl'.' -_CoeÜfo Eric:b, ouvicl'o :'$.em 

esquecer de que a camar;;t, é .uma COI'poraçlio 
que precisa ele ser reEipe'it·~a; --Ó~ra que as süas, 

'; del il.íéf,àcõescé\eji:i<m tothadas a.serio_ -
-- . ·:Se ; ··~·~gim~'~tcf h a<'> lbe - ~iá - expressamente 

Anno........ 20$0QO '- Anna' :'~ --- .... '; 21,$000 pr?~é-~Íos e até~mesm~ secjj:Ji _dad~ _eappla:u9,.ido. 
Semestre . . .. '12$000 r Semest re . . . ,_,_,14$000· / - - R~_sta SÓiiJ:en te,que urr( :dos á:4gustos. g!yce-

CAPITAL 
: ÇJ,-d]réito Ú<i!; poi'.~ss~ -roodo, p;~~testar e salvar 
-o de(?,g ro ;.·'=Q R_I·~s ligi_q ' ela cãmara, é porque 

.. úão "sé cog-ito u" ele 'reprirrii i:.- ' Í"nconveniencias ._;• ·- -.. -· -. I'Íllcl-os>· véJJ IJi(•li-: tr i bú r1a ~jt) st:Jicar --o~·: ci)Ím es e 

Os senhores assignantes elos Estados podem 
e nviar-nos a importancia elas assignatm:,'ls, em 
cartas r(lgistraclas ou em vaies postaes. 

Pedimos a todas as pessoas elo i ntcrior que 
nos d irigirem peclid•JS ele ass ignatura-s, o obse­
quio dé Jios ind iea i·eni C'Onl ·toda a precisão as 
localidades em que res id em, afim do facili tar­
nos a expedição. 

Tambem pedimos ás pessoas que veem e 
leem o D. Quixote a ... olho (e lla muitas!. .. ) 
que se tivet·em um dia o desejo ele assignal-o, o 
façam quanto antes, pois, uma vez esgo­
tadas as ed ições, ser~ clifficil obtel-o_ 

A ADMLNISTR ÇÃO . : 

DON QUIXOTE--
Rw DE JA NEIRO, 25 ele Maio de '1895. 

_ ____, _ _ 
Com a boa comprehe nsão, qu e presume ter, 

do que mais legitima e veJ'dadeimmente inte­
ressa ao pt·og,·esso civilisador e engrandeci­
mento elo paiz, o Don Qwix ote, que ~>auclou com 
a illustração principal elo seu num ero 9 o facto 
ele elevada politica que res tabeleceu as I'elaç;ões 
cordeaes entre Portu gal e o BJ'azi l, não pode 
deixat· de t•cgosijar-se co m a chegada a esta 
cap ital elo Ex . Sr . conselheiro Thomaz Ribeim, 
digno representante elo go Yerno portuguez junto 
ao ela nossa joven e esperançosa Republica. 

Poe ta e estad ista notavel, a lli anclo a uma 
intell igencia e illustração superiores uma poli­
dez nimiamente cavallleirosa, o novo min is tro 
ele Po rtugal no B1·azil é uma sol ida gat·antia 
elas boas e amistosas relações dos dous povos 
tão es trei tamente ligados po1· laços inqu ebran ­
tavcis derivados ela sua bistol'ia -e consolidados 
no sangue dos seus hab itantes. 

E assim, o Don Qtbixote, juntando a sua voz 
sincera e conv icta ao col'O unisono de toda a 
imprensa brazileira, apresenta ao illustre di­
plomata I'eccm-chcgado a homenagem da sua 
saudaçfLO. 

DON QUil\OTE. 

TOTICOS __ ., __ 
Se fosse possível duv idar cli{ que a malor·ia 

da carnara do 81'. Glycerio está inteiramente 
divorciada da maioria da _opiniüo nacional, os 
s uccessos alli ultimamente desenrolados vi­
riam desfazer, apagar essa duvida, substi tu­
indo-a pela mais cruel certeza qu e um povo 
pocle ter de que está sendo ludibriado e com­
promettido pelos que se ai'voroi·am em seus I'e­
presen Lan tes. 

Na realidad e essa maioria qu e, pe lo verbo 
habilidoso elo infaluad o lead e?·, ::wcentuou a in-

os criminosos em nom e da legcdi,cl~de, para 
qu e essa maioria acabe de conquist<J-1: o· lugar · 
que lhe .t:esen ;a' a !'listaria : cl ~ .~:~m.a.- nacÂo, ·no" . 
cu p i Lu lo - Cal;;un id ac1 es puj)_i~kás, ·:~· :: c: 

- -

como as que alli se tem pmf"erielo, pela razão 
aceiLavel_ ç:le que não. s_e podia pensar que Laes 
excessos• '~ i es§eil'l a .ser .com m-ettidos . 

E' o que o bom senso eslà a clizer é que as 
-'lr.- lacunas elo regulamento, devem ser s upprielas 
·' .. · 1-Jom·a lheseja! ·- pela capacidad e moral elos que são eleitos pa1·a 

'iYíãs, se es"sa maio(:ia e$tá: . clelil)erada a dirigi i· ·_os trabalhos legiSlàLivos . . 
menosp1·ezar· o nosso nome -ele povo oivi li- Nã:6 fazer isso e deixm· que os cltepotados 
saclo, para satisfác,ão elo seu c_aricato chmwi~ desmintam impune mente e solemncmcnte os 
n·ismo ,;;,- nós, ela in;prensa, dess~ imprf) túi'a qu e noss0's creditos ele povo civi lisaclo, é bollocar a 
não b:Üe p:Ífmas .. ao j'acobinismo hyclr_opho!Jo e _impransa na -ol3't'i_gação restricta de protesta•· 
soez cle. q~le t:ú qúer qu e seja- es tamos Lambem :(3nJ-· llODle clcsses . ci~_~di~os que el la se esforça 

·.deli berarlos a cóm'ba:ter sem tregoás os cl e_sta-ín-'( i_:ior sus_te ntar, a ~l <;Jspeito ele tudo que em con-
~alorios Lru a nescos e as perfj,cl'ias cavillQ!?as _, ti'ilri o se p~;~_!.i.ori.';-:: :i' · 
cless:í maioria impavicla que s_e) tilga am.paraciá'_' · --:~; ,.._,_~::;i,- '' -- __ " ,_*---·-· 
nas bà,yonelas elos soldados. 

· E a nrro · s -~.r que nos man eiem assassinar 
traiÇoeÚ-ámente, h~,vq!:rJ_,9-s - de r epél lir, em nome 
da maioria da nação, âs -sin~actàs poliLicas da 
maioria da eamara. que_visarem lan çar a nossa 
patl'Í~- no caminho escabroso elas cliff:iculdac1es 
diplomaticas,cla guerra civ-il óti ela -guerra inter­
nacional. 

-'k.-1 
~- . 

Se a camma nfto tem un'i p1·esiden te su!Ti-
cientemente e nergico, para chamar' á razão e á 
ordem depnta~los que propositalmente a per­
dem, na palavra e na composlnra, e, nesse es­
tado de quasi irresponsabilidade- em ittem con­
ceitos imbecis e nimiamente insLllluosos a 
a pessoas e causas respeÜaveis - nã- se pode 
levar a mal que a imprensa procure atteouar 
os mal es causados pela ií1 convePiencia elos 
oradores, exr1rt:e nclo o seu direito el e critica, 
garantido pela consti tu içã o ela Re.publica. 

Po1· muito que os govern9s corruplores e 
clictatoriaes ten!J&m imbeciÍisado e uesli(i­
cado o ca1·acter naciollal, não póde a camara 
ex lran har que na imprensa livre é sempre in­
depe ndente ele auxilias of'llciaes, ainda reste a 
energia mor al necessaria para o protesto em 
nome elas traclicções clesse caracter. 

E seria profundamente las timavel que os 
Srs. deputados pudessem dar livre pasto ás 
icléas mais exdruxulas, mais fin ele siecle, des­
pojadamente , sem qu e as segu isse de perto o 
anli elolo ela .criti ca t\111 nome elo senso corn­
mum ' para n[to - se arraigar lá por fóra a con­
vicçã~ ele q11e o Brasil é totalmente um paiz ele 

malucos! - ~ 
I 

E' ' preciso que o SI\. presidente da Camara 
se capa.eite ele que no -- lu gar que occupa não 
exerce a funcção dli) simples repi·esen tante el e 
um parLÚÍo ... que ;~ão. existe, aliás. 

Embora eleito pelos -·votos paeticlarios de 
uma fracção ela camara, é S. E-x. o rep resen­
tante legal dessa camara toda e ci responsavel 
pelo que de inconveniente e de incivil ntll'a se 
disser, pois que, reciprocamente, lhe caberü a 
gloria elo que alli porvenLma se fize r a bem ela 

Eis pot·que proteslamos. 

APPELLO PATRIOTICO 

O Petiz, em sua edição ele 22 do con ente, 
publicou sob es te titulo um ltJ'ilbanté artigo el e 
rondo, de qu e destacamos os trechos seguintes: 

(( É deprimente para os creditos ela nossa 
patt·ia o que h a trcz d1as se diz e se l'az na capi­
tal da Republica, co ntra o Sr. conselh eiro Tho­
maz Ribeiro, eminente representan ·_te ele sua 
magcs ta de fiel e li ss i ma. _ 

<' Somos boje forçados a quebrar o s il encio 
de tri s lesa com que vimos desen rolarem-se as 
pri ruei ras scenas de cl es respe.ito ao represen­
tante -de uma na({[lü am iga, para nos ,di rigirmos 
em pu lJl i co, a todos os que ~em tom"ado parte 
n'essas manifestações arruaceiras, sem funda­
mento jus to ef:iem um nobre ideal, pedin clo-llles, 
a bem da cligniclacle naci_onal, a bem elo deco ro 
e elo prestigio das instituições , 'que ponham 
cobro -a esse espectaculo mais prop1'-io de um 
paiz atrazad_o, en lregue a uma clemagogia cen­
su ravel , do qu e ele uma nação ci vil isacl a cu mo 
o Brazil se ufana ele ser. 

« É preciso para l10nra ele tod os que isso 
acalJe. Parece impossivel 1 a verda-de qLle se 
intitu lern repu blican os, os homens que po1· alü 
têm a JJel aclo a re tribuir á 12ação portu ~ueza, com 
disturbios, com prov_ocaçoes, com ObJurgatorias 
verm ellta3, as amalJtllclacles extremas. as cortE.­
zias de ttw caplivan te gentileza com que foi re­
cebido em Portugal o I'epre,.,entante do Brazil. 
Se esses ciclaclãossuppuzeram ou suppõem qu e 
es tão desagravando a nossa patria, ' que esLão 
afftrmanclo, pelo orgão elas suas agitações tur­
bu lenta s, o decoro nacional ofTendiclo, enga­
nam-se reclondamente. 

« A Lé hoje esses irriquietos prbvoGaclores 
só têm con:;eguiclo envergon har os que, r:le es­
pi ri to claro, livre ele preconceitos ele facção, 
s inceramente patriotas, tem assistido a esses 
aclos rle intoleran cia, que t[to cle;;l'avoravel­
mente depõem sobre a nossa capacidade social, 
sobre a 11ossa intclligencia e sobre a;)ossá ed u­
caeão. 

" « O que se cslá r:ne ~1do ~,o qu e: se es tá cli­
zenclo, J'epe ltmos, <.:onst1t_u e n este tnome nto o 
mais LrisLe sym pl.oma ele ll'l'efl ex[tO, e m assum­
pto el e sua natureza tão serio e trto rh elinclroso. 

(( A be m elo nosso nome el e povo cu lto , a 
bem dn nossa Palr·ia já tão agi La ,a,' a bem da 
Repu,bli ca, que atr·avessa twj e tah(ez a crise 
mais profuncl a ela sua c tll'la existencia institu­
cional , é p1·eciso que se ponba um termo a esses 
clcsati nos. _ . • · 

« Basla de erms, basta de declamações 
es lereis, basta (!e arruaç;as e ele desor·dens, que 
nada ecl iflcamJ que tanto pr·ejuclicarn o nosso 



~ . 

·· ..... 

- credito, ·o socego -e' á tJ'anqutllidacle 
so.ci edacle . 

ela hossa ~-. ··"•.De-êléltclmffenle, e· prec iso que 6 pl'dj"êt~ to 
de amnistia seja digno dos sentimentos ele hu­

·- "·Sim, ·s: Ex.---qu·éi··berra+' quer· qtle 'sf? falle·· 
d'elle! ... muito ! mu i to! .. . dentro e fóra 
d·o paiz! 

. !~ : : :·~ ~ : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ~ : : : : : : : : 
.,, .., A Republica p,recisa de paz, ele sympa- · 

th ias, de credito. Já é tempo de acal mar as 
paixões · .f!- 9~ lrp.balhar pela reparação destes 
males que, na ol"clem. social e na ordem econo­
mica, nos tem càusaclo as co nvu lsões poli ticas 
em que a patri ase tem dol orosamente agi tado.» 

Folgamos ele estar nesta questão i n te i ra­

m ente de accor do com a opinião elo nosso cal­
l ega, tão sensatamen te expendida . 

Seja-nos por i sso relevada a liberdade que 
tomamos, fazendo a t raoscr ipção acima com a 

qual muito 11onramos as nossas columnas . 
Oxa lá que mui tas occas iões como estas se 

nos eleparem, nesta fa ina de ori ental' a op inião 
p ublica !. .. 

Es tá con hecido na i ntegra o substitut ivo elo 
proj ecto. de am nistia a{'lmsen taclo pelo S 1~. Gam- · 
poos ,Sa l! ~~ e acloptaclo pel as .corn missões 'ele con-
slitu i çãÓ•ê j ll's'Liça .' • ·" " ...... - · · · · ' · 
.. _Respeitando a opinião elo seu i ll us:tTe autor, 
excl aindo dn amnistia os chefes ela revol ução 
do Sul e da de 6 ele Setembro, não pod emos 
d~ ix~ 1 · ele estr~nl:a r o §2° elo A rt. '1 o ,q n e veda aos 
offictaes c<o d tmt to ele reve rs::Lo á acti vi clade elo 
servi_ço_D, d it·eito incontes tavel pelo eiTei to ela 
amn1stm, s~ é ~e amnistia que se q uer tratar. 

P~rece tn cr1 vel q ue a espí ri tos superior es, 
como .Ju lgamos ser o do St·. Campos Sall e's e o 
do::; memb1'os das commissões do Senado 
não repug nasse a singularicléide ele uma câimis: 
tic~ com a reslri cção elo ~ 2•, que revocra um 
di re i to implícito n'aqueira e ao mesmo

0

tempo· 
como qLl e impõe umfl: penalidade absurcla; 'pb i~Ç 
em l ugar de ser r esultan te de Llm p rocesso· 
regular, resulta elain teira suppressrw crue se faz 
de qua lquer p rocesso. 

Isto pe lo l ado j urklico da ,questão. 
~ 

Pelo moral , o projecto de amnistia r es trin ­
gido pelo tal §2°, ê cont!"istado t·. 

V é-se que nfw existe o desejo ele congmçar 
a familia brazilei r a, ele fazer esquecer males 
i.nsanaveis, dissenções profundas, para se entr ar 
na l arga estrada ela paz, ela ordem e do tt•a-
balho. · 

O q ue se procura é amesquinhar a posição 
elos q ue, erradame11t~ qu nãCJ, ·en ~éne:l eram pe:.. 
g~r em ar mas para · qefeza das liberdades qu.e 
ell es supp uzemm an1eacaclas. · •' · · · , .:. 
·· ~ ·-Não se trat'à ' de 113\;aritai· a Notite dos· rn·á­
ter ialme.n te ven~iclos, abatiãa ' ito 'p'esõ ·Cras· ~con~ 
sequen<.:tas crucmntes de um l onao exilio com 
o ampl exo leal de u m govemo"' fort e ; n'ão se 
tt·ata ele fazer penet rar no campo dos q ue ainda 
combatem um raio dessa , polilica de amor 
e fratern idade que i llumine as consciencias 
por ventura transviadas, fazendo an tever a se­
r eniclacle ele um futuro dedicado ·a ·fam ilia e á 
patria .. Trata-se apenas de abusai~ ·cta 'posi ção 
precan a de uns, hum ilhando- os com um sim­
ples indulto; ele enft·àquecer as forÇas. ele outros, 
acenando a alghns co tú uma amnis ti a .capciosa. 

. ~...-

Ha ,''ai ncl'aa co nsLderar q ue o_,.proj ee to .. de 
am1~ i s_tia com .. ~ re:stticç~o C?cl_iosa tclo § 2o ·inl­
perl tra que voltem a eftect lvtelacle elo serviço, 
officiaes do exercito e ela armada, cuj a fé ele' 
off1cio, cuja capacidade manifesta não são para 
desp1·ezar·. · 

Não 11os fal tam, feli zmeu te, officia"es va: 
l entes, instr ui dos ; mas 1i u nca será motivo 'ele'. 
arr·epenc)iriiento, p t·ocurar -se au"J6 men tar o qua­
dr o dos que em j1c:> 1'a suprenf.a ·possam . de-
fend er com val or· a hon ra ela nação. · :· · 

E, se su p retende i mped i r q ue os moços 
officiaes pe7•cloaclos e cast·,:gculos pela mesma lei 
vol tem á ea·ec tividacle elo seu ser v iço, isto é, · 
ao exerc i cio ela nobre carreira em que fize ram · 
um nome- p m v iclenciou já o gov~rno para que 
clles enco n tt·em no Braz il os recu 1~sos com que 
têm ele at tender á sua e á mann tencão de 

manidade que sempre nos cara(jLer isamm, uão 
obstante o ecl ypse p roduzi do pelos rastos da 

· legal i rlade. 
E ' preciso que elle nrw seja uma lei ei ­

vada ele par tida rismo, uma l ei manca, ames­
quin hada. por aquell a mu leta doli2ucloArt. ·Jo:. 

ROCHEFORT. 

------~~~------

TAGA RE L L·l C'ES 
··-! 

Eu fui um dos muitos curiosos que foram 
na te1·ça- t'ei1·a á Camara elos Srs. Deputados 
ap 1·eciat' a co1· tez ia fim ele seculo com que o 
Dr. E l'ico Coel ho se dignou manil'cs tat· o seu 
es1Jecial agrado pela cbegada, a estas }J iagas 
braz i l.e.[ras,clo conselheiro Thomaz H.ib eit~o co1i1o 
r ep resentante elo go ver no portu guez junto ao 
govem o da R ep ubli ca elo::; Estados- Un idos do 
Braz i I. 

O il l ust 1·e I~epresen tante do Estarlo do Rio, 
com aqu ell e fino esp i t·ito que o toma apto para_ 
compadre ele uma B evistn comiw elo anno que 
corre, já na sessão de sabbaclo havia dado urna 

. amost1·a da sua S)'mpathi::t..pelo. not .. 1.1·e( poe.ta elo · 
D . .J c~yme, e !'oi por isso q ue a minha CU!'iu­
·si'd'âtle fo i aguçaclà::ao l etu-tas ·t:O lhas. <!la tarcle . 
de segunela-l'e ira, o annnnci o que S. Ex. fez na 
Camara el e q ue no d ia seguinte ia soltar o seu 
el oq uente ver tJo paya acaci1apar a cri tica que o 
Jó7'1utl do Comme1•C'io ousou faze1· da nobre com­
postura queaCamaraeS. Ex . tem mostrado 
na p resente sessão . 

. Ti~.e o p eazer el e ver o espi1·i tuoso oradot· 
diSCf)l'):e1' á ce!'ca elos orgüos da i mp 1·ensa, 
defini ndo o camcte1· generico de cada um, m e-

. r ecendo unanlmes applausos o exemplo em que. 
S. Ex. se figurou orgam de uma C01'po1·ação de 
en·g·l'aixates, e a g raça com que cantou a po­
pu lar cançoneta: 

' 
Chegou. ! chegou ! chegou ! 
Agora, agora, agora l · 

. Cbegou ! chegou! ciJegou ! 
· l nda não ha meia .. . 

Ílealmente, não se póde set·,nem mais par­
l amen tar , n em mais engraçado! 

O peior foi que, com todos esses argu­
mentos, S. Ex., l onge de combater a cr i tiea do 
grande orgão, ainda mais a just i ficou. 

Não ha d uvida que S. Ex. é muito engra­
çaelo, que tem pilheri as q ue p r ovocam as gar­
galhªclas elos seus collegas, e c _m as quaes, 
·cbiiTorr'l1e vht ic inei ··na mi nha ultima Tagarelli C'e , · 
vae )Jassancl o :a perna ao SJ'. José C a rios ; ~nas 
l l~O ~com. taes. faguncli ces que se demons tra 
c[ue o J·m:nul elo C:.O?'nmm·cio não teve mzão na 
cdt'i'ca·•···ciüê'~ Ie:i. elo procedimento ela Camam e 
de S. Ex . 

N'essa cri ti ca, o dito Jo·r"IUtl qnal i ficou ele 
pouco cr i tel'iosa e pouco d igna a a t tiducle assu ­
m ida pela maiot~ ia elos pseudos t·ep t·esentantes 
da nação t•elativamente á R epubl ica 0 1·iental e 
ao. novo ministro portuguez; e o Sr. deputado 
E r1 co Coelho, sem nada produzi r em contestação 
ele tal censura, cl isconeu sob 1·e o que deve SE\ r 
considerado orgam ela op in ião nacional, can ta­
m iou uma canco neta e varou a .fura-bo lo a 
il l ustraçã.o ele u·m per iocl ico! . · 

Ora, se com taes ~q~~nmEintos alguem ftcou 
acacb_apado, não foi, de cer to, o Jó1'nal ilo Com­
·m e?'cw, mas •. . 

Esta: suspei ta sugger iu-m'a aquelle caso em 
que e li e se fig urou orgão ele uma corporação 
de engraxate1:1. 

Não foi á tóa que elle se figm·ou n'este 
caso. 

O exemplo da graxa allagava no seu es­
p ír ito a e~perança ela realidade ela sua aspi-

, ração de anelar na be1·1·a. · 

· Um fabri cante de graxa para l ustrar bolas 
co i1ceben um dia .~un plano vanclalico, com o 
qual p 1·o c~1 rou cel ebl' isar-se a si e ao procluc to 
ela sua inclustria. 

· Foi ás pyram ides cln Egypto, e, com uma 
picareta, esculpia 1tas mesmas em grandes ca­
racteres, cl es l t'uindo- lhes as preciosas ins­
c r ipções hieroglip hicas, qu e ellas continham, 
o segui nte ann n nc.io: 

USgj.\[ A GRAXA l\fASSON 

A noticia cl'es te vandalismo, chegando ao 
conbec1mento elas :sociedad es archeologicas ela 
Europa, pl'ocluziu o maior escandalo, e toda a 
i mprensa clamou, em longos artigos, contra a 
cl~.SQ!:JI11 .Jl1Unal setvageria,d'ess.e atteqtaelo . 

. · E tanto bastou para· que ·em · todo 'o ní"unclo 
se.- fC!'IIasse .de l\fasson e da. sbla graxa. 

Pois o S1·. D 1'. E1:ico Coellm teve i cl enti co 
p ensamen to . · · · ' " ' · "· · · · · · 

Imagi nou ql'l_e a cel eb ridade do illustre poeta 
era urna pymm 1cle, e, ao · vél- o clJeaara es ta 
capi tal , armou-se ela picareta da sua d;scor tezia 
e zás! . .. · 

Foi aquella .. . amabilidade que se vio ! 
A.gora S. Ex., de IJt·aços çr uzados e f ronte 

altiva, aguarela a r epercussão na Eu1·opa do seu 
escanclalo diplomatico para vee celebrisacla a 
sua graxa .. , .. : ... quero ·dizer a sua graça, isto ·é, o 
seu nome çte Coelho COITet· como un1a leb re de 
bocca em boC'ca n.'um ber 1~e i 1·o de o pór doido! 

E depois de assi m tet· Ct'eaclo tanta fama 
S. Ex. põderá i1·. . . dormir. 

MESTRE NICOLAU . 

§t$€3 

,.. l)EGR.INGOLADA 
Mas. ,. Santo Dcns! onde é que parar ramos? 
Onde SP. vi o júmais lanta doidi ce '! ., 
Quem, long-e, por 11111 óculo nos visse 
Diria qu e inda em trevas lactcamos! 

Se no T1•cze de Haia conquistamos 
Louvot• que nunca qe ningu em se disse, 
Hoj <il , pc•lu c :llTo in h o da sanr~icc 
l' 'i•a :t êond iÇão sclvagen1' regr6ssamos! 

' ~ 'Va i-se OJJC rceisatiéló o p1úhn1enlo ' .. · ,. 
· .. Co~n ,.palh a ~acl'\s q.uc. pro.y,oç;u:n .riso ., , .. 

Neste mui grave h islo ri co 'mómenlo !. .. 

E , desno t·lcurla, sem crilcwio, ou siso. 
A mocicladc, em bando turbulento, 
Dà por pcch·as c paus , perde o juizo! 

SANCHO PANSA. 

e .A...rte 

FRUCTO PROHIBIDO 

COii'LHO NETTO 

Coelho Netto, o }'lrimoroso prosador que o 
p ub lico con l tece e admira, reun io em livr o al ­
guns contos çom o F~u lo acima, çontos leves, 

Se eu acreditasse nosphenomenos espíri tas ctespretenciosos, COH10 elle,m esmo af.fi r ma, eon-
cGm que o Sr. general Quaclt!os p rocura jus- tos de trapsição para Lrabalbos mais séri os. 
tificar os seus actos de deshuman ida:de .'pra- Cremos que isso· e.- apenas iuodesLia elo au ctor, 
ticaclos no Paraná, seria l~vado a c.rer q~e o pois l emos esses .contos e agradar am- nos ex-
i lln stre [P.nte c deputado estava olJcedado pelo traorclinariamente; apezar el e conhecermos ai-
espírito de alg·umll'aquelles fi_dalgO!? hespanhóes guns, que .iá foram publicados em jornaes, quasi 
que figumm no D. Jayme, pã:m a1'fl.igi1· o poeta todos. A_ nostcügu~ clct vaga, O modelo de Ve-
que com tão negras cor es os p i ntou. nus, B eiJOS nos olhos, srw verdadeiros pri mo1·es 

A ' falta dessa crença, eu , q ue acred ito que litterarios. 
ao Sr . D 1·. E r ico Coelho não fallecem nem dotes Coell1o Netto é, i ncon testavel mente, um 
de intelligencia, nem conhecimentos do boa poeta em p ro~a e u m estylista con ecto. 
edu cação e deveres de civ ilidade, só posso attri - O seu li vro Fr~wto Prokibiclo veio ai nda 
bu ir o seu procedi mento para com o Sr. Tho- uma vez demonstrar ao lado elas .Rhapsocl-ic~s, 

.. - suas famí l ias '1 . .... ... - · -· .. 
maz R ibeiro a uma enfer m idade ele q ue tem das Ballculinhas e etc., o meri to elo seu acLor. 
~.aDif('ls.taclo __ syropto_mas d!'l .. ha.. ,Jemp_os.:õLe~ta ·- ...• .P.a.t:ab,ens ... ~· ... .. . ..r.... ...... . . 

- Jit- pat~ te : - a monomania da berra. L. N. 
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A CIGARRA: - · ·· · ·· tybâ ·pelõ lfor'frãllõ'e làl)ü"J'i"os-o ·Barao'·de ··serro · ·· · -- ~ ....... _. " - -··r_, ..... • 

Cá o temos, o n. 3 da primo1·osa Ciga:rm, Azul (que o anno passado foi lJar l:ar:.un1~ nte 
-que como os anterjores vem ful au rante de . . . ~ssassmado pelos delegados ela s1n1stra Lega­
Art~ e ele espirit2. · ' " . :· · · hdad~) recebemo~,. um~ pe_quena ba!'l'ica. ele 

Na primeim pagina 0 1:et1·ato do Dr. Assis matte, .~ L~e nos 1ot ob_seqmosamente envtacla 
Br·azil, o II]inistr·o enviado exLr-aorclinario elo ~el?, _cl lsttnct.o. caval heiro paranaense Sr. M. 
Brazil em I.'9 rtu gal , e qu e n'esLe momento é Con ela de. FJ e! tas. ; ~ . . . 
obj ecto da mais enthusiastica e mais sincera • Os P10 d .uct~s d es ta ~abl'!ca, a ma1s 1m-. 
sy~pathia ~lo pO\'O portuguez, que com estron- P01 tante ~u e. ex ~ ~ ~e no seu. gener o, . trto ju:; ta-
dosas festas o recebeu. mente ac1ecl1taclo,s no Brazil e nas rep ublicas 

Nas paginas cen tra~s as pe n 1~as acloraveis cl~ Pr~ta,_ pela _P~J:~e i çã o ~, i g_ualclade_ co!n qu_e 
de Sanches. da Gama, Bilac, Fen·e 11·a ele A r·au jo s-:o _rrep.aJ_aclos, _lo r am pr er:Haclos · 1_ws Exp~s r-
e ou tras de igual valo r , batem-se n 'um dueú o çoes elo Ch ile, I\.10 de Jan etro, Pans e Pl1rla-
de espírito com a admiravel penna de Julião clelfi ~. . . . . . 
Machado. Em t elator 10 apresentado ao 1111nrsterro ela 

. Na ultima p~gina o. perftl grotesco ele um A~I' IC~• .ltt.tra em_-1880,_ o i _llt .I S~re Dr. Luis Cotrt)I, 
Mu·abean cabofnad o e fm ele siecte em accão P1 olesso1_ de bwlog 1cl, 1 ele r e- se a esta labnca 
ele r ecitar uns ver sos, que, fe li z~1 ente pant da ~aDelra a mats l1onrosa, assq;;nalanrJo os 
quem os ouve, nflo são d'elle, es tende 0 bmco sacliGcw~ e atumclas tr_ab~lh_os emp!·egaelos 
e_o _fttra-lJolos como para. indicar: á furiajacÕ- pelo seu !un_clé:~clo.r pa,r :~ ~ttrn ;:pr a perl etçao a LJU8 
btnrca o poeta de que se lez zoilo. soube l eva t a ptep~lctça.o elo mat~e , ao qual a 

A cont inuar assim) a Cigarrct, cl en tr o em a -;:evtolct 8ctenlt-{t cct de . ~ans Ja,.; o melhor 
pouco ficammos E·c.gotacl os ele phrases lauda- eloo to. . . . ·,., . 
Lorias, e só nos restará para recebei-a a elo- . E Fo r yeta leactltdade nona111 s ta: . ass~s~tnaclo 
quencia aclmirati va ·de si lenciosos 1 1 1 ut?1 ctclaclao pr·esumoso, co mo es te !· um·. mc)l,ls:;-

. · · · · · Lnal elo quilate elo Barão do Sen·o Azul! · 
v. VmmA. Tanto ao St·. Cot'!'eia ele F 1·eitas, como ao 

Sr . Carcloso i\'lo 11 teim agmclecemos os prod n­
etos com que nos obsequiaram. 

CHINOISERlES 
~· , J -~ \ .• ' ·. :~1 j\. 

:, ' . 

Almas, so rri sos e fl ores, co r·ações e pensa­
mento, que con heceis elo talento o ' 'alol', os 
esplendores; vós que' prezais essa ll amma qu e 
o h omem mais nobi lita, que ele enthusiasmo 
palpita e na es t:·ophe se cl erramâ, sandai, sau­
dai dignamente esse v ate peregrino, que um 
aben çoado destino, trouxe á BrDsi leira gen te. 
Si m, visita tão honr·osa raras vezes recelJemos; 
os IOUI'OS dar-lhe devemos, que o valor apo­
theósa. 

0' Musa, agora inspirai-me, engr·ancle­
cei o meu ve1·so p'ra saudar o genio terso, que 
me faz sentir D. Jayme I . 

Que nas Vespe•·as - cle emoção - suspira e 
sentido falia e em Sons que pctssctm, exhala, 
sons ... que jámais passarão . 

Manda-o a diplomacia, mas eu vejo nelle 
(é o caso) o enviado do Pamaso, o niinistro da 
poesia. 

Sal ve , ó grande mensageiro das musas! 
Ao gcnio amigo, ó poetas, er guei comrnigo ­
um viva, - a Thomaz Ribeiro ! 

Lu-No. 

. '• -· • I 

·, 
·_-.. ' 

,Uni bo!'n .hraúleit·o e Úin verr:lade'i ro patrio-
ta o S1' . .J osé de Vasconcellos ! , 

Emquanto-verclacleit·os Rabagas-muitos 
el os nossos co mpatriotas têm anelado a alar­
ri em· um patri ot ismo de paro la, t rucu len to e 
desnorteado, de uma polilica anarch isaclora e 
rél es, o Sr . José de Vasconcellos, qu e muito 
bem mostra com prehencl er aquill o que mais 
interessa á prospet•iclacle e engr andecimento da 
patrü:t, entregava-se ao e.;;tu clo ele uma p lanta 
que até hoj e tem s!do consieleracla úma praga, 
e pode, g raças a esse estudo, converter-se ela­
qui paea o futuro em uma inexgo tavel fonte de 
riqu eza para o paiz. :'·. 

Essa planta, que tem o nome s i en ~ i fico ele 
Heclychiwn coTonm·iwn, é vulg~rmen~e eonhe­
ci c~a p elos ele Jasmim elo b1·ejo, lfp·'io boPbo lelcG 
copo ele leite, ncwciscG e outros. ' · . ' 

Al ém da de li ~..:acla essencia, q ue se põcl c 
obter ela sua aromatica flo r , cl::tSSIIaS raizes ex:­
trahio o Sr. José ele Vasconcellos o polvilho ·inlli­
gena, o f'arelto -i ncligena e a e:;topa i;ndigena, 
productos es tes para os quaes acaba o sen la­
horioso descobridor de obter privil eaio ·na con-
fo rmidade da lei. "' 

E' ela maior utilidade publica a applica­
.<:fto a que se p r estam taes productos. 
.. O p olv ill1o pres~-Se.J .'\ .. :· .. , . . ·, 

JNDUSTRIA·· NACION-AL ·· 
. •. . . ' '1° para o fabri.co do pão sómente com o 

l'erm0n to cl·e ''trigo'." ·1 · · . · .. · • • • · ' :· : ' · : , 
1 l • ~ '' ' '..:~'". .· • . - .. . :; r ' ' · ., 2° para toda a so rte el e biscoutos. que sE). 

''"·' :':I 

b Sr. CardoSó Monteirb;'llm labor ioso es·" . 
trangeiro que tanto se tem recommenclaLio á 
estima de todos os naturaes deste paiz, qu e 
wezam o seu engrandecimento, não é só, como 
geralmente se sabe, um habilíssimo fabri cante 
de tinta de escr eve!'. 

A sua intelligente actividacle es tende- se a 
outros ramos da ehimica industrial, enrique­
celldo ele vez em quando a nossa já bastante 
rica i ncl ustr·ia com novos produ ctos, que para 
logo são aceitos com o maio1· agrado, tal é a 
s na utilidade e excellencia ele pt·eparaclo . 
. ' Conjuntamente com um pote da sua optima 

t ~n ta azul-preta, já muito acred itada e aclmit­
ttcl :;t a? ~so qas r epartições publicas e princi­
paes ~asas commerciaes, qbsequiou-nps o ope­
roso mclustrial com uma caixa contendo seis 
bocetas q.e pasta clentrificia composta elo cha­
mado l yri'o flOJ'en~ino '(ela flora brazileira) com 
aroma e sapor agradabilissimos. 

Além d.'este pr:oduc_to, ofl'ereceu-nosainrla 
o Sr. Cardoso l\1onteim um frasco ele excellente 
S~negalina . pe l'fumacl a, com o seu cómpeterite 
pincel- .um outeo producto de r econl1eciela 
utilidade para éscrlptorio. · 

A's nossas gentis leitoras, que li1o lJem sa ­
bem zelar as . predosas pe1:oias que lhes 
adornam as grétcwsas bo.cca~, recommenelamos 
a pasta elo lyr io floreritino ele Cardoso .Mon­
teiro. 

\ •, r ·, 
!.- -~ 1. -:i 

!r:; : l·~ . . : .. ... ! ":!) • .J 
' . ' 

· .pqssam fal)l'i·cm· com bS'· congene\·e:s,, .,. . , . , 
3° para gomma, sendo su'penor aos outros 

pelo lJri lho natul'al, consisten·ci'a e facii'i-:lade· no · 
seu emp1·ego. 

·.- 4• pat•a ai imen to de cl·ianQas e doentes no 
que é superi or ao da amrutà como el e J1ais 
racil diges tão. · ' 

O farello é destinado ao ali mento ele cria­
ção, senelo nutri ente como todos os -J'arinaceos . 

. A es lopa pres ta-se pat·~. tecidos (desde 
que seja <_! larificacla ch ir:ni camenfe), para cor- . 
elas, barxen·os, tapetes · e, noalmente, póde sup­
pl'ir as crinas vegetal e el o mar , e t sr todas as 

· applicações ela estopa elo linho. · · , .. 
O concessionario vai entren·ar o fab•:ico 

cl'esses pmcluctos aos l avradoF~s ·braz'i(e'it-os 
medmn t·~ contractos1 ·e pal''à mai'ot· J'ac iliclacle 
de proclu cção já se acila ·ém co nstnr cção um 
machinisrno simpl·es, economico c el e J'acH 
acqn isição pa1·a os p equen.os 'lavrael6 res. 

Esse apparelil ó r ecebe ·· as raie;es e disLri-
bue os tr·es produ c tós. ·; 

N a vitrine ela l oja da nw elo Ouvido r , 74 A 
expoz o Sr. Vasconcc;;] l os as raizes, o polvilho 
o t'arello e a es topa obtidos ela preciosa planta; 
acompanllados elo· pão/ e dos bisco itos feitos 
com o pol'vilbo, e amostras el e app-licações 
dadas á s:s topa. 

Como discobridor cl'esta importante ri ­
queza nacioaal, não hesilamos em qualifi car o 
Sr. José de Vasconcellos como IJenemerito da 
patria. 

--1>-'l'-<J--

''·' I 

I., 

' . 
':· õ. , •, i ,, 1 n. , :.'\ , ~.r-. . 

T7·iolets pm·a se1·em canlarlos na Gamara 
C?m a m.usica do Jacob-hymno , p elo e/l.f/ l 'arad~ 
Sr. 1J1·. E'pob1·e L ebr e, de7m l ado pelo d.~l1·icto da 
Goi·da Qttenle, sem sciencia dos eleU01·es. 

<!"', 

E', c~mo ·o outro, um collos:;o 
O B r·a.nclüo pa1·lamentar; 
s~ b.e m ,que um pouco mais m oço, 
E, eo moro º!Uti'O, um coUosso ! 1 

Com mai's éarr)e .c menos osso, 
JVIenos·· ar· te e rllais eso·a r 
E', comó o dtltl'o;· um"co itosso 
·o IlranCifco parlamentar . 

Na palhaçada f.am osos, 
SeD pa lco terr'í ·· cacfa qual; 
A mbos actores j 0cosos 
Na paiiJa\;acla famosos! 
P'ra não vive1·em .rixosos, 
Sendo Ulll bem ao ou tro jo·ual 
Na pa ll1açaLia ramo.sos, . ~ 
Seu palco tem cada eiual. 

Um no Lucmda CÍá sor fe, 
Outi'O na Camam a dá; 
Em frescas momices ror'te 
Um no Luci nela Mt sorte ;' 
Outro ela ·Camárm o· porte 

. . A riso t~. rri ette já . .. 
,·;···. ·'· 

- "' . 'Se uni no Lucinda cl ü sorte, 
, . : Ottt r !!l .n::rCamar·a a dá. 

'l'em cada qual sLm claque 
P' t•a accl amal·o popufar . .. 
De en thusiasmo basbaqu·e 
Tem cada qual sua claque',. 
Para que bem se cl istaque 
Cada :').cto r no seu lugar, 
T em cada qua l sua c laque 
P'1·a acclnmal-o popular. 

Temos, pois, no parlamento 
Um segnndo. actor Brandão ! ... > 
~e · pal _haçacla ·um por~§l l't •to ...,· . 
'l emos, poi s; no par·lainento '• •, 
Fazer rir é o seu illtento; 
H.ia, po r tan to, a nação; 
Poi..s temos no pm·lamento 
Um segunelo actor Bmll efão! 

C AB H!ON . 

•' f·''· :.~-· --

· :-Ha .coinoidf! nci-as' ~1qtave is: 

A Noti:cict.de {~ a -seguinte l ocal na sua ecl icão 
de 'sab.JJaclo;· ·J:·~· :: ·· ··· ·, -:.·: • 

,. · <c H?.ie, á~ 2 ·I/2 horas da tarde, porqu e um 
cavalheiro, ,1 a aclJan_taclo em annos, se ap resen­
tasse na rua elo Ouv1el or , no goso el e um direito 
.i ustissimo, trajando uma lJellissi ma sobre­
casaca ele pello marmn, form ou-se Jou·o acom­
panhánclo-o em todo o p ercurso ela 

0

r~1 a um 
ajuntamento chaco Lcador·. ' 
. Co~n ·uma v isível ex l?''e.ssão ele cl àr na p l!y­

SJonom Ja e cnvcrgonhaciiSSliTIO com o.que cimm 
a sua ~cs_soa se passava, o cavaLIJeiJ!..Q a~:qual 

· nos r elen mos, procurava, el e ins taí:i ~ ~s a ins­
tantes, ev itar Wo humil hante vexame occul­
tanclo-se no interior rle diver·sas casds rJe· ne­
gocio, rccurs~ que r esultaelo algum produzia,. 
~o1 s qu e em lre11Le <:ts po1· tas as cll aco tas co n­
Lmuavam. 

E, emciuanto isto se .clava, não havi a em 
· toda a r ua do Ouvidor, um uni co polip fà ,' que 
puzesse cobro a esse acto rn cltgno ele n ma ci uacl e 
civili.sacla !)) · "'·:· 

No mesmo clia e lalvez··.:~ : ~1esm a hom, acto 

nrw m enos r evoltante foi pmticado na Camara. 

dos deputarias. 

O Sr. Coelho Eri c9, propositalmente equi­

vocado, chamava - enviado exl?'CW?"cl·incwio ele 
Stm nfc•gestade B1·itannica ao representante de 

Portugal , qqe dev ia aqui chegar no dia seguinte~ 
chacõtêá\ra éiâ'm1ssão symp'afiÍicaque ü 'il1iistée 

• . 
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ili]]lomaLa vinha desempenhar , e, revivendo 

·?ns vé\·sos que o' Si·> Thóníãz Hi[ie i'N) i:iSêr<:JVér'a"· 

-a proposito do exilio de D . Pedro de Alcantam, 

insuflava anim osi dades jacobinas corltr·a a co­

lonia portugueza. 

E, emquanto isso se dava, não havi a, em 
:toda a ci:uíw·ra, um unico depuLa-Io, um pre­

siden te unico, qu e puzes:Se có iJI'o a essa mo­
lecagcm ! .. ; · ·, --

Dias dep ois, o m esmo Dr. Co el ho r espondia: 

possesso e jocoso á censura · digna e patriotica 

:CJne lhe inflin gio o p roveGto JoJ'?Wl clo.:;co-m­
meJ·cio. 

Per·or·ando o s.eu sc.xquipedal aranzel, o dito 
"depntacj o exhibio um r etmto do Sr·. Thomaz 
· Ribeir·o e ... can tou o 

Chegou , chegou , chegou ..• 

Depois, ·agitou o jornal, gesticulou para 

todos os lados, rodando sobre os cal canilat·es, 
· € ... furou o r·eLmto com o dedo, no lugat· em 
. que es tava o habi to ela H.osa! 

NflO consla, entretan~o, qu~ o Sr . pre­
s idente tivesse r equisitado uma camisola de 

, força ... 

Estar·ã satisfeito o Srrr . cleputaclo? 
Duvido. 

Não obstante o seu estardall1aço, o mtms­

tr-o de Portu gal foi t'eceb iclo en'tre festas efl:'u si ­

- Yas e calorosas por parte ela gen te sensata. 

Condigna r ecepção l he f ez a impr·ensa, e, 

-se algur.1s insuflados pelo Sm. El'ico tentaram 

perturbar essas' manifes tações de hospitalidade, 

. deve-se-l hes a commiset ação ineful gente ele que 

-Se fez implacavel c redot' o panclego deputado 
que não se assusta com a descida do cambio ao 
zero mental do seu juizo... E disse. 

....,.._ 

Depois do Snr·. Eri co, o Snr. Vicente Ma­
·Chado .•. 

S. Ex. pintou ante-hon tcm o diabo no se­
nado. 

S. Ex:. cens llrou o se n::tclo. 

S. Ex. quer· qu e o senado approve já os 
-actos elo Snr·. iYiaret.:hal Floriano. 

S. Ex. exige que o senado approve, Lam­

b em .iá e j à, a nomeação do Sr. W ern eck para 
prefe i to. 

(< O Sr. pres idente cham a a attenção el o 
orador para o r egimen to el a casa que não pe?·­
m·it-te ct-irigú·-se aos se~ts coUegas com /'Cio po~1cct 
CO?'lezia . 

O .o?·ctdo?·, congeslo, interrompe as observa­
ÇÕeB cl 0 Sr. presidente, co.ntinu anclo as suas 
·Cens uras que apenas têm es apoictdos dos St·s. 

' -Est.eves .Junior e .João Cord eü o, mas os p rotes­
tos de todos os mais senadores . » 

Ecce homo f 
Não IJr·inquem com elle, com o sultão ela 

·ex-legalidad e, em Cur·y tiba. 

L embrem-se ele que ainda existe o kilo­
metro 65 .. .' 

Em guarda! 

PERNlLONOO. 

TH~ATROS ___ ,__ 

A Rev ista intitulada Pontos nos ·ii, actual­
mente em scena no t heau·o Lu cinda, só ju sti ­
flca o seu titulo pelo facto elo ter viHdo r eal-

.. , . 

mente pó r os pontos nos i i r elativ::_tmen te á 
capag.idade~ do ... seu. autor co.mo t:::;cnp.tor the~ ... 
atrai. 

Desamparado elo apoio que lhe pt·estam 
a pPnna adestrada ele Moreira Sampaio p am 
ensaiar· os primeiros pas.sos, a apticlão de Vi­
cente Reis para .por si só cam inha!' na con­

_quista do bom ·cr edi to que anhelava como 
auto r, er a por mnilos pos la em duvida. . 

Agora, com a r epresentação . ela revr sta 
Pontos no:; ·ii, fi c0u -se conh ecendo cabalmen te 
o grão dessa aptidão . . , 

E f1'eclivame-nte Vicente Reis poucl e empr e­
h ender e ~o nsegui o l e\,ar ;:~ seu termo a con­
fecção de uma r.ev ista, que os espectado r es elo 
theà tro Lu ci h ri a nilo deixaram . el e aceitar, e 
até m esmo applaudir·. 

Não se pócl-e negat· que já f01 con\;egui r al ­
gum a cousa. 

Par·a os fl·equentadores claquelle théatro , 
babituados e an·eiçoados às p eças que consti­
tu em o t·epet·tor·io ela compan hia que alli tra­
balha, a Rev ista de Vicen te R eis pode ser uma 
p eça r egular·, e, clir·ei m esmo, ele su ccesso . Pat·a 
uma plateia~ porém; bem ot•iontada em mte e 
bem eclur;ada em l eltms, essa t•evi sta seri a um 
desastre. 

Para co mpro,·ar· es t.e assêrto cem oçat·ei 
por o l)servar que ... a r evi sla Pontos nos -ii não 
obed ece a plano · a l grJm pmconcebiclo, que lbe 
seja co ntex.to no encadeamento elos factos el e 
que trata, e nel la:· m eLLidos corno que a gmnel. 

As quatr o p ersonagens ·que lhe sfto coma­
dres em todo o con et· da p eça, al ém ele ne­
nhuma r elaçã.o ter em entre si que. as associe a 
uma aceão er:n desenvolvimento at ravez das 
scenas Cr!ll?· se .. succedem, em nad a absoluta­
m ente .iustin_c'am os nomes com qu e fi gummi e · 
assim tanto se .podem char]J ar Povo, Anno ele 
18 94-, Destino e Amlriça:o, como Peclro, Paulo, 
San cho e iVIartinha. 

Isto quanto á.parte m echani ca ou archite­
c tonica, ·base prin cipal de to ela a peça de th e­
atro, qualquer c~ue seja o se Ll gener·o. 

Qmw tq á parte critica e l i lleraria, a infe­
lici clacle nao é m enor. 

Ha 'mu i tas per sonagens inuteis, superfl uas 
e banaes, que nenhuma signiflcação criti ca r e­
presentam, -e são ati radas futilmente· para a 
scena como-enchimentos. 

Ha pobresa de criterio na obser vaçã.o el e 
muilos factos , e pobresa ele espirito na phrase 
e no modo porque slio criticados. . 

Ha ain da falta ele aceio e ele decor o tanto 
no geral ela Jin g-u9-gem c;omo na acçrto de va­

. J~ as peripeCjJ).S; sencJQ . a .m,ajs. _r eprehensi vel 
aquella em qu e o acto r B rand ão é despido, fi­
can ela em ceroulas até ao final do quadro. 

I-Ia, fin almente, demasiad o emprego el e 
cl1apas populares e co rn qneiras a r ebai:-;.are.m 
o !;)s tylo ual inguagem ele todas as personagens, 
cl eií tre· as quaAs nenl1uma se cles tac.a p ela el e­
vacão elo m esmo. 

.. ·Tuclo ê chu lo, secl iç;0 e l'lor vezes mal chei­
roso . ' 

Entretanto, ·. no m eio el e Locla es la pa­
o lmc:~acla, l á suPge ele ,·ez em quando uma 
scena l'el iz corno a rJa casa ele j ogo que termina 
p.elas campai nhas vulgarisaclor·as ela termina­
ção elo es taclo ele sitio i . um typo 1.1em Lraçaelo 
co mo o el o caip im IJragalll) a.dor i uma c ritica. 
espit·itu o::;a como a el o r egosi j o invisível pela 
entrf.d a cifl esquaclm l egal , e uma sa ty ra m ot·­
dente Qomo e elas su!Jscripções pat·a as festas 
da commi ssão eri ental. 

I sto clen.ota que, se ao auto r fallece a ex­
p eriencia e a imaginação para ])em delineat· 

. uma· composi çfto lhealnll, não lhe fal~a, com ­
tudo, i11tell igencia e tino pam com o tempo 
e a pratica vi r a engendrai-as e fazel-as menos 
defeit uosas e mais .. . aceiadas . 

U m conselho llr e dou, se m 'o permitle: 
Ni:io se desvan eç;a c0m o applauso que lhe 

possa r ender a in tençrw menos decóros~t,menos 
decente ele ce r·taspbrases ou scenas, por parte 
ele· espectad oms ignaros ou p ervertidos de 
gos to. Eleve a sua imaginação e a sua lingua­
gem até á altura el e um icl éal artístico e Jitte­
rari o, el'esses em que até a pmpria nudez pócle 
ser e:xhibicla sem i·ncleccncia. 

E quando isto com:eguir, reconhecerá que 
a.admimção .fria da gent e instruic~a e educada 

' r 

o ha de Iisongear· mais do que o caloroso ap­
Rla!JSO (!a _turba s~ri1 polidez: _ 

Quanta á enscenação e desempenho daRe­
vista Pontos nos ·i ·i só posso para ambos ter 
l ouvo res. 

L eonor Rivero, que faz um bom numera el e 
papeis, e M iola qu e r epresenta o da chamada 
Ambição, esforçaram-se ded i caclatnente. para 

1 
o!Jterem a bóa acceitação ela .p eça, e V tcen te 
Reis eleve lhes ser grato por isso. , 

Leonardo r eproclusio cem fid elidade o typo 
do Caipira e soube fazer-se mer~cidamente ap ­
plaudir. 

B r·anclão não fez mais neri1 m enos do qu e 
sempr e faz et'n tu do. E' aqulllo mesmo,-sempre 
o m esm o, invariavelmente. 

'l'odos, emfim, deram regular·mente conta 
elo seu J'ecado em um reboleio continuo ele ma­
xixe acanalhado, com o qual autot· e ac tores tei­
mosamente ar·mavam ao erithusiasmo febril 
dos espectadot·es emticos. 

O publico encheu Iitteralmente a casa na . 
prim eira repr esentação, e cons ta-m e qu e tem < 

contin uado a enchei-a nas que se lhe tem se­
guido. 

Pel os outros t heatms nada de novo; conti­
nuam em scena a.s m esmas p eça;; de que já ' 
tratei. 

SANSÃO CARRASCO. 

A NOSSA ~lESA 
- - ;:::-::-. - -

Recebemos : 
~ 

Revista Industrial de Minas Geraes- ~. 
Anno li , n . 4 . Trnz importantes artigos sobre assu mplos ; 
de grand e interesse para a incluslria e para o progresso em : 
geral elo paiz, c especialmente do Estado de Mina ~ . 

- i-
Revista Pedag-ogica-·N. 43. Precioso reposilo- :· 

rio de es tu dos, observações c informações so bre o impor- · 
la nle objcclo que o seu titulo indica. 

...,.._ ;_ 

O Major - Revista Ouminense do anno de 1894. ' 
Comedia plmntastiea em pr·osa e Yerso, em i prologo, · 
3 aclos e· '1 3 quadros, por Arthur· Azevedo, com mus ica de !. 
rli1•m·sos autores . Já em nossa edi ção n. '16, sob o Lilulo rlc : 
'l'heatros , ma nifesl::unos o bom apreço em que temos esta ~ 
excellenlc producção elo fes tejado comcdiographo, 

Justiça Federal - Formulari a pura o Juiw Fc-; 
dera.l, co ntendo legisla ção c doutrin a, formu las e mn.rchn) 
pi'Ocessoaes pam a app li cação da nova lei n. 221 ee 20 de, 
Novem bro de '1894., qu e co mplelou a organ isaç;1u da ju stiça· 
rcclc ral, na parte co ncernente ús lesões de direitos pela s· 
autoricladfls adm inisti·alivas ela Un iiio, pelo Dr . Cavalcan ti . 
de Mello. . 

Obra de p_alpilantc 1~eces s idad e e uLilidade momento-:: 
sa, que por si mesma se rccommenda. ' 

_,_ 
· Hippodromo Nacional - Rclalorio apresentado: 

por sua Dirccloria á Assemb léa Geral Ordinm·ia em 21 do .. 
co rr·cnte, oq;an lsado pelo dig·no 1• secretal'io J. J. tl c Paula, 
Rosa . _,__ 

Turf-Club - Co nvi te offl cial para :a corri da de 23, 
do co rnmle . _,._.. 

Jockey-Club -Convite orllcia l pura a cor-rida a: 
ctrectuar-sc no dia 26 elo co r·t·cnte no P•·:z do F'lmninense. ; --Relatorio apresentauo iL mesa adm inis lralim rio 
AsiJIO de S anla Leoooldina em 3 de FcYereiro de ·JS95 
peio proreclor da rnnand<tcle de S. Vicente de l'aulo,r 
Dr. LiiJeralo d e Castro Can'eira. 

_,... 
Estatutos do Gremio. Litterario 30 de Se­

tembro , qu e tem po 1· fim 1·eunir os alumnos do Gymna-1 
s i o Nacional vara, -pelos melhores meios poss iveis, com!Ji-' 
nar e promover o prog resso inlell ec tual elos seus socios . ; 

-;>;--

J. Gutierrez, succcssor da Companh ia Photogra:• 
phi ca Bras ileira- Um cartão de ende r·eço co ntendo uma 
bl\llissima piJoto-lilho:;raphia do Aqnidaban no dique el a 
Ilha rias Cobms . : _ 

Tão acrerlilarlo cs l;'t j [t o f<tmoso cs labeleci.mento pho-1 
togmpllico do Gutie rrez, que dispen sa qualquer rr.clamc. 

A lodo:; ag-mdccemu~ . 
D. MESARt O, 

- ; 
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